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Resumo: 

O objetivo deste trabalho é realizar a 
análise fitoquímica e avaliar o potencial 
antibacteriano e modulador da resistência do 
extrato hexânico de Aloe vera (L.) Burm. f. Para 
isso, Realizou-se prospecção fitoquímica e a 
quantificação dos compostos por meio de 
HPLC-DAD. Foram utilizadas nos testes as 
linhagens padrão e multirresistentes de 
Escherichia coli e Staphylococcus aureus. Para 
os testes de atividade antimicrobiana e 
modulação foi utilizado o método de 
microdiluição. Na análise química, foram 
identificados os compostos xantonas, 
flavononois, Chalconas, auronas, e 
flavonononas que apresentam atividade 
antibacteriana. Foi observado, com 
significância estatística, nos testes de 
modulação com Amicacina e Gentamicina o 
sinergismo entre o extrato hexânico e a 
Amicacina frente a E. coli. Com isso, conclui-se 
que o extrato hexânico de Aloe vera (L.) Burm. 
f. apresenta-se como uma via alternativa na 
busca de compostos que potencializam a ação 
de drogas antimicrobianas. 

  
Palavras-chave: Aloe vera; Microdiluição; 
Modulação. 

Introdução: 
O Brasil apresenta uma vasta 

diversidade biológica, tanto em número e 
variedade de espécies quanto na complexidade 
de seus biomas.  

Dentre os produtos naturais 
empregados na terapia, tem-se a espécie Aloe 
vera (L) Burm. f., que é utilizada popularmente 
no tratamento da acne e contra infecções por 
fungos. Esta planta tem as ações cicatrizante, 
anti-inflamatória, antiparasitária e antioxidante 
reconhecidas na literatura, sendo que elas 
estão diretamente associadas a composição 
química dos seus extratos. 

Desde a descoberta dos primeiros 
antimicrobianos vem-se observando o 
desenvolvimento de mecanismo de resistência 
a fármacos por parte de espécies microbianas, 
que passaram a não responder mais a terapia 
convencional.  

Estudos realizados demonstram que os 
extratos vegetais tem contribuído para a 
modulação da resistência dos microrganismos 
aos antimicrobianos, com a vantagem de 
possuírem amplo espectro de ação e serem 
menos tóxicos ao organismo humano, quando 
comparados aos fármacos habituais.  

Com isso, o objetivo deste estudo foi 
realizar a análise fitoquímica e avaliar o 
potencial antibacteriano e modulador da 
resistência do extrato hexânico obtido a partir 
das folhas frescas de Aloe vera (L) Burm. f. 
 
Metodologia: 

As folhas de Aloe vera (L) Burm. f. foram 
coletadas na Chapada do Araripe, município de 
Caririaçu, Ceará, Brasil. Para obtenção do 
extrato, as folhas foram trituradas para 
aumentar a superfície de contato, e 
acondicionadas em um recipiente contendo o 
solvente hexânico, permanecendo assim por 72 
horas. Depois, realizou-se a concentração do 
extrato em um evaporador rotativo a vácuo e 
banho ultrathermal, obtendo-se o extrato bruto. 

A prospecção fitoquímica foi realizada 
por meio da observação da mudança de cor ou 
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formação de precipitado para detectar a 
presença de metabólitos secundários 
utilizando-se metodologia descrita por Matos 
(1997) e a quantificação dos compostos foi 
realizada por HPLC-DAD seguindo o método 
proposto por Laghari et al. (2011), com ligeiras 
modificações. Estes testes foram realizados na 
Universidade Regional do Cariri – URCA. 

Foram utilizadas linhagens padrão e 
multirresistentes de Escherichia coli (E. coli) e 
Staphylococcus aureus (S. aureus). Os 
microrganismos foram mantidos em ágar de 
infusão de coração (HIA) até a realização dos 
testes. Antes dos ensaios, as bactérias foram 
cultivadas a 37° C em caldo Brain Heart Infusion 
(BHI). 

As soluções utilizadas nos testes foram 
preparadas com uma concentração de 10 
mg/mL de cada produto dissolvido em dimetil 
sulfóxido (DMSO) e em seguida diluída com 
água destilada em temperatura ambiente para 
obter uma concentração de 1024 µg/mL, 
reduzindo o DMSO a uma concentração inferior 
a 10%, para evitar a toxicidade. 

Os testes foram realizados no 
laboratório de microbiologia do Centro 
Universitário Dr. Leão Sampaio-UNILEÃO, 
onde a CIM (Concentração Inibitória Mínima) foi 
determinada num ensaio de microdiluição 
(CLSI, 2002; NCCLS, 2000), utilizando um 
inoculo de 100 µL de cada estirpe, suspensas 
em BHI até uma concentração final de 105 
UFC/mL em placas de microdiluição de 96 
poços, utilizando duas diluições sucessivas 
vezes. Cada poço recebeu 100μL de cada 
solução dos produtos. A CIM dos antibióticos foi 
determinada em BHI pelo ensaio de 
microdiluição utilizando suspensões de 105 
UFC/ml e uma gama de concentrações de 
droga de 2500-2,4 pg / ml (CLSI, 2002; NCCLS, 
2000). Os ensaios foram realizados em 
triplicata. 

Para avaliação da modulação de 
resistência aos antibióticos, utilizou-se uma 
metodologia semelhante, onde a CIM dos 
antibióticos foi determinada na presença ou na 
ausência de crescimento bacteriano sob 
concentrações sub-inibitórias dos produtos. A 
gentamicina e a amicacina foram obtidas da 
Sigma Chemical Corp., St. Louis, MO, EUA. 
Todas as drogas foram dissolvidas em água 
esterilizada antes da utilização. Cada ensaio 
antibacteriano foi realizado em triplicata (CLSI, 
2002; NCCLS, 2000; LORENZI; SOUZA, 2003). 

Os resultados dos ensaios foram feitos 
em triplicata e expressos como a média 
geométrica. A análise estatística foi aplicada à 
análise de variância de duas vias seguida por 
pós-testes de Bonferroni usando GraphPad 

Prism método software 5.0 descrita por Matias 
et al. (2013). 
 
Resultados e Discussão: 
  Foram identificados na planta os 
seguintes compostos químicos: taninos 
condensados ou catequicos, flavonas, 
flavonóis, xantonas, flavononois, chalconas, 
auronas, catequinas e flavononas.  

Dentre os compostos identificados as 
xantonas, flavononois, Chalconas, flavononas e 
auronas contribuem diretamente para a ação 
antibacteriana atribuída a Aloe vera. 

Nos testes para avaliar a Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) foram obtidos 
resultados ≥1024 frente as duas linhagens 
bacterianas. 

Na modulação da resistência de 
Escherichia coli (Gráfico 1), foi observada 
interação sinérgica entre o extrato hexânico da 
Aloe vera e ambos os aminoglicosídeos 
testados (amicacina e gentamicina). Sendo que 
apenas a diminuição da CIM quando associado 
o extrato com a amicacina, foi estatisticamente 
significante.    
 
Gráfico 1 – Atividade moduladora de 
resistência à aminoglicosídeos (E. coli) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

Esses resultados podem ser explicados 
devido a ação eficácia dos aminoglicosídeos 
contra bacilos Gram negativos e a presença de 
substâncias denominadas Modificadores da 
Atividade Antibiótica, como as flavonas e seus 
derivados, que podem contribuir para o 
sinergismo encontrado, devido a sua atuação 
contra os mecanismos de resistência que 
inativam antibióticos por ação enzimática ou por 
sistema de efluxo. 

No gráfico 2, onde foi avaliada a 
modulação da resistência de S. aureus, 
verificou-se antagonismo com a amicacina, 
onde houve um aumento da CIM. Com a 
gentamicina, foi verificado que houve uma 
diminuição da CIM mas não foi estatisticamente 
significante. 
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Gráfico 2 - Atividade moduladora de resistência 
à aminoglicosídeos (S. aureus). 

 
 Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Conclusões: 

O extrato hexânico da Aloe vera não 
apresenta atividade antibacteriana pela técnica 
de microdiluição com as bactérias, no entanto, 
nos testes de modulação observou-se 
sinergismo entre o produto testado e a 
amicacina frente a bactérias Gram negativas, 
indicando ser uma via alternativa na busca de 
compostos que potencializam a ação de drogas 
antimicrobianas.  

Dessa forma, os resultados encontrados 
podem incentivar novas pesquisas sobre 
atuação de produtos naturais isolados da Aloe 
vera, com o intuito de contribuir para o 
desenvolvimento de uma nova 
antibioticoterapia contra bactérias resistentes. 
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